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Na quaiídado dc Mmistro c Secrctario dc Estado dos 
Ncgocios Estrangeiros, c em eumprimento do (letcr, qac 
que mc impóc o Artígai ft2 da Lei dc 15 de Dczembro de 
1830, venbo hoje appresentar-vos, em resumidp quadro, 
o Relatorio da Reparti^áo, de quc Sua Magestade o Iinpe- 
rado'r se Dignou oncarregar-me; e comc^arei pela 

'W 

w .r 

Secrataria d’Estado, 

i 

R 

AUendendo sem duvida ás consideracóes, que em dilíe- 
rcntes Relatorios fizerao ao Corpo Legislativo diversos 
Ministros, moslrando a necessidado.dc dividir os trabalhos 
das Secretarias d’Estado, e especialmcnte d’esta, por 
classes, com seus respcctivos Chefes, e Amatmenscs, foi 
o Governo Imporial aulhorisado pelo Ariigo 39 da Lei 
N«*2&3, de 30 dc Novembro de 18íil, a dar ás ditas Sccre- 
tarias a organisacáo, que adaptada fosse ás exigencias 
do servico publico. Em virludc d’essa authónsacíio, c dc 
accórdo com as observa^Ócs, que eu mesmo havia feilo 

nos meus Ueklorios de 183£|, e do anno atrazado, tive a 

% 

honra dc submelter á Soberana approvacáo de Sua Mages- 
tadc o Imperador, o Regulamcnlo, que baíxou com o 
Decrelo N. ü 135, de 26 dc Fevc-reiro do 18¿i2, aqui junto 
em N*° !*• 

* _ 

De suas disposi^Ses vercis, que o Governo procurou náo 

só regular melhor o scni^o, dividindo-o, e marcando 



bcm as ntlribuigfios tVat|uclíes, a queoi hc ¡scumbido, 

mns Intnbcm fiscalisar a dcspeza feita por esto rarno dn 

PtibUca Adminislrncao, c fmalmcnte haJjiiüar individuos, 

pora screm ao dcpoiscmprcgados com vantagcm do Estado, 

na ímportantc carrcira Diplomatica. 

Por occasiáo d’esla rcforma mister foi aposcntar por 

inliabilitados Ircs Officiaes d'esia Sccretaria, c com os seus 

■ ■ 

ordenados, nor iercm mais de 25 annos de servico, 

*■ 4 ! s r I i •» 

ExigÍndo-se para csta Repñrticfio , e para a carreira da 

4 ■ 

Diplomacia, o conbecimento das linguas, e outras habsli- 
taQfies, que nf»o sao tao necessarias para bcm servir-se 

A' 

em qualquer. das outras Secretarias d’Estado, convinha 
que os OÍFiciaes d’esta, onde os emoluracntos avulláo menos 
que na's oütras, üvessem melhores ordenadosí attendendo 
porém ás urgcncías do Thesodro, e procurando estimular 
o merito, juígou o Governo sufíiciente marcar o maximum 
tle huina gratificacáo, áos que mais aptos, é zélosos se 
■ mostrarcin.. Por este syslema, e ; pela gradágáo dos Em- 
pregados , que naturalmenté devem aspirar a subir na suá 
carreira, esperao Governo que mellior se habiiitaráfi para 
Empregos maiorcs os indWiduos cliamados para o servico 

i 

d’estaReparlicáo, dc ianta niais importancia , quanlopor 
eíla sc tratác negocios, que podem comprometter seria-. 
mente os dcstinos do Paiz, ’ 

“ "" "■ ir 

Foi. mui limitada a despcza, que accrescco á que ante- 
riprmente sc fazia com esta Secretaria d’Estado, eomo 
tereis occasiáo de ver no respectivo Orcamento ; e a cxpe- 
riencia vai mostrando que a nova organisagáo he a muitos 
rcspeiffis vantajosa: faz-se já com mais regularidade, e 
prompto conhccimento dos negocios, o cspedicnlc da Re- 
parücáo, que muito tem crescido, porque as reiagócs dc 
RrazjiÍ com as difíerentes Magfips do velho e novo znundo 
iem augmentado consideravehnente. ; • 
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; No quadro N/ 2,° vcípcís o possoa! da Sccreíáría, o db 
Corpo Diplomalico, c Consolár Brazilciro midonte em 
Paizes Estrangeiros * e o do Estrangoiro rosidcnto n’csla 
Cdrte> ' ■. 




/ 


t ■■ H 




.-éT> 


A Commissüo Mixta Brazileira c Portuguezai Creada km 
virtudc do Artigo 8;° doTralado dc 29 de Agosto de l82& 


lerminou os seus trabalhos cm 19 de Fevereiro dc l8íi2, 

■ 

dia em qué ündou o prazo pará isso marcadd peW Conven- 
l $áo de 4 de Dezembro de 1840-, que }á foí presente ao 
Corpo Legisiativo, : ‘ 

Do Kelatorio, mappas, e Íístas remeUidás- ao Goverpo 
Imperial pelos Commíssarios Brazileiros, em officío 
do 1/ dc Abrii do anno passado, constá que todas as 
reclamacoes appresentadas á Coramissáo : icnportaváo em' 
5,760:496$&883 réis : d’estasforao excluidas 131, no valdr 
de l,105:96i$3l7 réis: ficáráona Secretaria da Cotíi- 
raissáo 161, na importancia de 1,389;714$152 réis: e 
foráo Iiquidada5'2l7 de Brazileiros , c Portoguezcs, rsa 
qaanlia de 1,454:859$>.7 99 réis, de capitaes , e juros alé 
a$ dalas das senten^así sendc que a somma pedida cra de 
3,264:821$>414 réis; a saber: 2,483:564^851 réis pedi- 
dos pelos reclaznanies Portuguezes , e liquidaáosnaiinpor* 
tancia de 1,073:689^506 réis de capitaes, e juros;’ é 
781:256^563 réis, lequeridos por Brazileiros, e seme- 
Íhantemenle reduzidos á somma de 381:170 $223 réis¿ 
além dos cambios, que era alguns casos tem de ser aUen* 


didos, ein conformidade das sentencas, 

As reclomacOes, que ficaráo na Secretaria daCommissao, 

& 

porque os rcspeclivós réclamanles náo as comprovarao oora 
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documeníós pam poderem sor ‘attendidas e Uquidad»*, 
imporláo, as qué pertencom a subditos PorLugüozes > em 
l,129:296$>559réisj o as que periéncem a Brazileiros em 
260:417$593 réis. Além d’estas sommas algumas reclo* 
ma$f>cs foKio feiias scm dcciaraqáo de fjpantias. As exclui- 
das pela Comnfissáo, o forao . ou por pertencercm a 
subditos dc Nagoes neulras, oti por versarem sobrc qhjcctos. 
pertenccntes ao conhecimento da Commissao MixLa do 
ÁrtigO: 3.° da Gonvenpáo d¿ mesma data de 29 de Agosto 

de, 1325. *' 

■ 

iTodos os autos, e docunientos relativos a este importante 
assumpto,.acháo^sc recolhidos 4 Secretaria d’Estado dos 
iSegocios Estrangeiros, e ao Thesouro Publi'co, onde se 
comeqoua dar execucao á mcncionada Convencáo cleA de 
Dezcmbro de ISáO , ajustada em virtude da Resolucáo de 
25 dé Selembro dó mesmo anno , que aüthorisou o Governo 
Impeñal a satisfazcr aos subdilos de ambas as Nagoes as 
suas respectivas reclamaqoes liquidadas, entendendo-se os 
dois Governos ácerca do.enconlro da quanlia/ qué o ¡de 
Sua .Magestade Imperiai lióuvesse de pagar aos seus 

propnos subditos, , . * 

•% 

Sendo evidente, pelo que fica exposto, náo baslar o 
credilo de mii contos, concedido, por aquella Resoluqáo 
para o pagamenio intcgral de fcodas as reclamacóes li- 
quidadas até o dia cm quc a Coinmissáo iindou os seus 
trabalhos, pois que ellas ímporláráo, como ñca dito; em 
l,Á5¿r:859^729 réis dc capitaes» c juros alé a data das 
sentenqas , teráo Governo de pedir-vos o credito necessario 
para completar aquelie pagamento , remettendo opportuna- 
mente ao Gorpo Legiaiativo os docomentos, que o juslificáo. 

Pcla tnaneira por quo foi ajustada a Conveníáo de 4 de 
Dczembroi,e executada pelo Thesotiro, vereis, Senhores, 
com quanta sabedoriamandou o PoderLegisIahvo pagar aos 
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subdHosBmilciros os aommas, que Ihes fóssem liquidadaá, 
e encontral-as nos quo o Brazii dovesse a Portugal, enten- 
dendo'Se para isso, os dois Governos. Quast todos 'os 
pogamentos foráo feitos n’esta Córte, sem prejuizo dos 
reclamaníes dc huma> e ootra Na«ao , coin vantagítá do 
Paiz, e mais folga e allivio para o Thesonro, que náo pre* 
cisou iazer remessas de fundos para a Europa. 

•m 

Cabe aqui informar-vos, que em huma avuitada recia- 

*■ - 

ma^ao de lium subdito Portuguez , Joao Loureiro, tendo-se 

T * 

ilado de suspeitos os Commissanos BrazlleÍros JoáO 'Pe- 

„ , - « P “* 

reira Darrigue Faro, e Fructuoso Luiz da Motla, e haveado 
por isso sido nomeados .por hum dos meus antécessores 

ouirós Commissarios ad hoc f deu a Commíssáo'Mixta assim 

- ( 1 ■ ' ( ' + 

eoiuposta huma senten^a (em que foi vencido hum Com- 
missario Portuguez ) , que , parecendo - me ; irrcgiilar: foi 
mandada rever * pela»Commissáo;, noraeando-se i óutrós 
Commissarios Brazileiros, c precedido o necessario accórdo 
cora o Ministro-Plenipotenciano de Bua * Magestade r ide- 
Hssiina n’esta Cdrte* Desta medida resultou, qúe a nová 
Gommissao, assim composta, revendo a primeira sénteñQa; 
fez n'ella, por unanimidade de votos’, a reducyao da 
tada quantia ■ de 83:2íi6g)'3.97 réis, que revertefáó /e 
favor do Thesourodo Brazil, ¡ fazétíáo-se aliás iií teita justica 
ao reclaraante, cora o qualíói ainda a Commissáo ninsia- 
mente indulgente, seguudo informou, em oflicio de 25 de 
Outubro do 18hl, hum dos novos Comráissarios ad hoc , 
Joáo Martins Louren^o Vianna; o que tudo consta das actas 

I ■ ' r __ ^ *■ ^ 

respectivas; e officios, que as ácorápanhaiáo, dos Gommis- 

sarios Bradieiros priraitivos. ' 

ÁCommissao creada em virtudc do'Art'i 3.° 




de 29 de ; Agósto dé 1826, é qué he coraposta dos mesmos 
Mcmbros qüe a outra, : náo letn podido progredir nos traba* 
ihos da sua competencia , por isso qué ós Coinráissarios 
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Pü&ufcúezéS ainda nad rcceberüo do seu Govemo ai lns* 

lruC$5es ncccsaarias; c sendo a dcrnora prcjudicifll aintfiíos 

subditos Brazilciros, tom oGóverno do S', M. a lmperador 

pvbmovido competcntementé o andamonto d’este negocio, 

c o tomaríi opportunamentc cm ultcrior considera^úo para 

adoptar-sequalquer medída, que pareqa. mais adequadá a 

satisfazcr o. fnn, nuc se Leve em ústa na disposicSo do 

+ * * * 

méncioóado Artigo. 

p p 

Nó entretánlo quo’ á Gommissao náo se occupa rega- 
larmenté do objecto especiál d ella „ eslao suspensoa os 
ordenados, qué perccbíao os Commissarios Brasdleiros 
cotno Mcmbros da do-Art, $.% qüe ündmi; mandando 
com tudo o Governo contimiar o ordenadó do Porteiro, 
que ’está encarregado da guarda , e conservagüo da casa, 
iitensilios, e papeis respecÜvos. . . ■ . . * v ’ 

Por amor da justica nao posso deixar de repetir nesla 
occasiao a opiniáo, que já em outras emittx , por haver 
eiaTOÍnado amarcha, e andamento dos trabalhos d’esta 

r i 

Commissáo; e he que n’ella os Commissarios Brazileiros # 
sem faltar ao direito dos reclamantes , íizerao ao Imperto 
importante servigo, repeUindo constanfemente prelencoes 

j 

, einterpreta^oes pouco conformes copu o gspi- 
rito do Tratado, posto que apparentemente apoiadas na 
sua lettra. .: ' ' . 



Cmmissao Mmta Brazilma , e Ingleza. 


. Esta Cominissao, creada em virtudo do Art. * da 

" < < ! . * * - J ■ m J- . 

Convencáo de 23 de Novembro de 1826, sobre a aboÜQáo 
do trafico de Africanos, juJgou do anno atrazado até 
Novembro de 1842 as embarcagóes seguintes:. Patacho 

'o; Brigue Brazileirp Convengáqp Escuaa 
Bfazüeira Araeaty, , 


1 



G prhneiro, perlencentc ao s-jbdíto do Brozil Manoei 

T 'i -* * ■ 

Caetano de Castro, foi detido, segundo as informa^óes do 
Cotmnissario Brazileiro, entre as Ilhas Branea, c Feia. na 

■ | * ■ ■ ■ * i™ 

Bahia dc Santa Anna, na Cosía d'este Imperio, na distancia 
de 300 a 400 braqas de terra, peloBrigue de gucrra Ingler 
Greeian, de que he Commandante Wiliiam Smiíh, por 
suspeito de se dirijír ao comtnercio de cscravos. A Com- 
snbsao, depóis dehumminucioso exame feito nas caldeiras, 
e sobre osmais mdiciosallegados pelo delentor, o mandon 

*■ i m m « 

relaxar por Senten^a de 25 de Junho de 1S41, c enlregar 
immediatamente com toda a sua carga, e pertences, por 
sje veríficar, que o dUo Brigue sc empregava no commercio 

licito j dcixando ao dono, c maisinteressados, o direitosalvo 

' 1 - 

para approsentárcm a conla das mdemnisafdés devidas 
pela injusta defcen$ao, as quaes sendo com cíFeito recla- 

4 r 1 » , 

madas pelo proprictario, c Cíirregadores do Patacho, foráo 
julgados por sentenca da Commissáo, de 28 dc Setembro 
de 1841, na imporlancia de Rs.—5:680^157—, além 
do juro dc 5 por ccnto até o ellectivo pagamento. 

O segundo, pertencente ao subdito Brazileiro Manoel 
Gonsalves Dias, foi detido a sesscnta milhas de terrá, no 

i ■* 

dia scguinte ao dc sua pariida do Rio de Janeiro para 
Pernambuco, com escala por Colinguiba, e Maceyó, pela 
Curveta de guerra «, Rose » de S. M. Britannica, de qué era 
Commandante P. Christie , por Ihe ter achado a bordo 
alguma farinha, carne doBio (irande, arroz, feijao, e 
algumas pipas, e caíxas vazias, quc haviao servido para 
assucar, as quaes allegava o dctentor que desmanchadas 
podiao servir para os arranjos proprios do commercio de 
pretos, eoncluindo de tudo. isto que o dito Brigue se achava 
preparado para o díto commercio. A Commissao, depois 
dos necessaríos exames, o. mandou rclaxar, e entregar ao 

■ % ’ L* ' « 

j r 

Propnelario, ou Meslre, com loda a sua catga, e peitcnces, 

,. ■ ■ 

2 
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pov sentarHja tíe ñO de Dcacmbrd de 1861; naó deixando 
povém aos iniei'essados o direiCo dc rcclamarera indfcm- 
nisa^ues, por ler o Bi'igue procurado escapar-sc, quando 
a Curveta Ibe dera ca£a, cauzando por ísso suspcita ao 
Commarrclairte da mesraa, para proceder á detengao, 

* A terceira, dc quc he proprbíario o subdilo Brazileiro 
Joáo Anliraro Ai\cs da Silva, da Provincia dc Pcrnambuco, 
foi delida pelaEscuua dc Guerra Brazüeira a Fidelidadc », 
dc quc era Gommandanle Felípe dosé Percira Leal, por 
áesconfian<¿a de ter conduzido Africanos dc Loanda, e ha- 
vel-os áeseinbarcado na Costa de Pcrnambuco. Condcm- 
vtada por scntenga áa Commissao, de 16 de Julho de 1862, 
foráo deelarados incursos no Art. 4.° áa Convcngáo de 23 
dc Noverabro de 1826, o dito proprietario, o MesíreManoeÍ 
José Fernandes, e o Piloio Custodio Forjaz de Lacerda , 
todos subditos Brazileiros, sendo o seii processo reineUido 
á Sccreíaña d'Estado dos Negocios áa Justica , para sc lhe 
áar por ella o andaraento competente, 

Jnlgou mais a mcsraa Commissáo, por scntenca de 23 
áe Julho de 1861, as indcmntsacóes, na intportancia de 
réis 1:056$2S6, a)ém do juro de 5 por 0/0, reclaxnadas 
pelos proprietarios da GaleoUBrazileira «AUxmdre n, que, 
segimdo ínformei no nieii Relalorio passado, havia sido 
semelhantemente caplurada corao suspeita de se dirigir ao 
trafico, e mandada relaxar por sentenca da Commissáo, 
com direito salvo aos proprietarios para haverem as indem- 
nisa^óes, que se liquidasscm, visto ter-se provado que só 
se empregava no commercio Ucito, 

Acerca áe outro navio jBrazileiro, o Brigue « Nom-Aa- 
rera j> , de que tambem tratci no Relatorio passado t e que 
tendo sido delido á sahida do Porto da Bahia, pelo mesmo 
motivo, pela Cuiveta «Roscv dc S. lil, Brtlannica,Yoi iguai- 
mente mandado rdaxar, por scnten^a da Conimissao com 
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tlireílo síiÍw ás ihdemmsa^óes, poln injusla dclcnfBa, nao 
tein poclido ainda ter lugar a senfcerj^a concedcndo asclilas 
indcranisacóes, por sc tcrcm apprcsenlado duvidas por 
parte do novo Commissarío Juiz Britannico, as quaes 
pendém ,de decisao do Governo dc S, M. Brítarinica , a 
cjuem foráo affectas. 


Hvclamamis de prczas. 


Rcfcríndo-me ao cjvie debaixo d'csta rubrica vos tem sido 
exposto por alguns, dc meus dignos antecessói'cs, e por 
mim mesmo nos dois dillerentes Uektoríos, quc tcnbo 
tido a honra de fazer-vos , cumpre ora informar-vos, quc 
o Governo Imperíál, depois de ter ouvído a ópiniáo da 
Cominissáo, que havia sido cncarrcgada de dar hum pare- 
cer sobrc-a legaüdade, ou ÍUegalÍdadc dos aprezamentos 
de algumas cmbarcacoes estrangeiras, sobre que pcndem 
diversas recÍamaQóes, considcrando que a decisao do Go- 
vórno deve ser dada em lal negocio com niadura reflexáo, 
c attendendo á que o § 3.° do Art. 7.® da Lei organica dó 
Concelho d'Estado parece exigir quc seja elle ouviáo sobre 
objectos d'esta natureza> mandou reinelter ao mesmó Con- 
ceího todós os papeis reiativos a taes rcclamacóes, a fim 
de que sobrc elies consulte, 

A Üquidacáo das prezas Iiespanbolas Ismenia , Sultana f 
Jlecupcrador, c Santa~Rita , continúa a estar encarrcgada 
aos Commissarios ad hoc nomcados por arnbos os Governos, 
c nao tcm ainda sido concluida, por duvidas que occorrc- 
rao sobrc hum enconíro, quc com justica prctcndc fázer- 
se de reclaxña^ócs apprcsenladas contra o Govcrno 
Hesparihol por alguns subdilos Brazilciros. 



Qbjertos divenos;. 



Continuáo feíizmeale scia inlcmiptfáo as refayocs cíc 

amizade, c boa inteiligenciá, que o Brazii cultiva coín as 

■ 

Potencias estrangeii as; e o Govcrno Impcrial procura cs- 

fc 

treitabas cada vez mais, como convem aos interesses do 
Paiz, • ■ : 

Hc com a mais viva satisíá^áo quc tenho de annunciar- 
vos haver S, M, o Imperador RaíiOeado, no dia 23 de Jullio 
pássado, o Coiitracto, assignado ein Vienna d’Aostria aos 22 
de Maio antecedeote; do seu Gonsorc^o com &. A. R, a Se- 
renissima Prmceza Senhora D, Théreza Christina Maria , 
Augusta Irmá de S. M, o Reí do Reino das Duas Sicilias. 

■r 

Appressei-me em enviar pára Napoles iódos os documcntos 
necessarios para á celebracáo desle solemne ácto, que 
tanío deve coñtribuir para á feiicidade particular de S. M. 
o Impcrador, pnra a vcntura de seus fieis subditos K e 
prosperidade do Inaperio, 

Havendo o Governo Imperial nomeado dois Pienipo- 
lcnciarios para íratarom com ode S. M. Fidelissima n esia 
Córte do ajuslc de contas negociado em Londres em 
1837como tivc a honra de informar-vos no meu anterior 

•Relalorio, concluiráo clles, em 22 de Julho de 1842esse" 

■ 

üjuste cntre q Bra2il, e Portugal, em confomiidade das Ins- 
tvuccóes, que lhes forao dadas peio Governo Imperial, ou- 
vidas íis Seccócs cle Fázenda, e dos Negociós Eslrangeiros, 
do Conceiho de Estado; e espera o mesmo Governo poder 
brovemente informar-vos do resultado dehmiivo d esta im- 


porlánté negociaqáo. . * 

Tendo a Legticao de S, M. Britannican’esla Córte, depois 
da deckrayáo da Maíoridade dc S, M, o Imperador^ 
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SMsüdb para qub íossém balifícafios os Ariígcs Addicloááés 
ú Conven^ao de 23 de Movembro de 1826 ¿ assignádos em 
2/ do Julho dc £835 por Plenipotehciaríos dás duás 
g5és, e que entao haviáo sido remettidós k Cámnra dos 
Srs. Deputados \ o Goverño Iihpériál ^depois de varias :ob- 
serva^ües sobre os ditos Artigosj náó julgou cónvemeóte. 
ratiíicabos ; e espera que nas raz&es , que o moverno,. verá 
o GoVeráo de S. M. Briiannica no do Brazil ¿ a par do de» 
zejo de contribuir por todos os módos possiveié para ja : 
aboliQao de hum trafico deshumano, e iropolitico , o dever 
ile evitar quo o commercio licito doa subditos dódmpério 
seja opprimido', e Yexadopor dbposigdes, das quáes,posto. 
que justas quantó ao seu ñtn , séría mui facil o abazar-rse. 
0 facfo de terem os Cruzeiros Brítannicos, n'éstes ultimds 
tempos, detido nas Costas do Braríl náo poucas embarca- 
cSespbr suspeiías de sc dirígírém ao trafícoj as quaes tem 

sido mandadas relaxar pela Commissáo Mixta, por se verifi,- v 

■ 

car que nao se eihpregaváó no commercio illicito, júsli- 
fica assaz a prudehcia, e cautela do GoVerno Impéríál 
n’este negocio. Contra esse facto, e a maneirh porque os 
dilos Cruzeiros procurao cumpric as Instruc$5es ánnéxas A 
dita Conven^áo, tem reclamadó constante, é compelen- 
mente, o Governo de S. M.-o Imperadór; e está cónvbn- 
cido de qué o espiritó de justi^a , e modera$áó, que pre- 
side ao actual Gabinete de S, M. Britannica, fará com quo 
náo só sejáo dadas aos Cruzadorcs nas Costas do Brazil Ins- 
truc^óes assáz clarós, o explicítas, para 7 que ccsscnvos abu- 
zos contra que se ha reclamado j porém tainbem, tornan- 
dótse effectivás as disposi^oes da Convcncao sobredita, sc- 
jao promptamente indemnizados os subditos Braziléiros<, 
dos prejuizos soffridos pelas injustas, e iBegaes detehboes, 

em confo'rmidado das scnl'engas das respectivás Commis- 

■ - 

sóes Mixfas.c 0 Governo ímperial, conscio de seus deveres. 



i 


. Ui 

e dos seus proprios inlercsscs , nao deixará jámais datíin- 
pregar todos os moios ao seu alcance para conscguir a 
compleio aboligao do irafico de Afi'icaiios ■ mas fai-o-ba 
semprc dentro da orbÜa dos compromissos . quepara isso 
conírahio; c marchará n'csto grave as»umpto cotn a cir- 
ctmspcc^áo, que cxigctn as circunstancias peculiares do. 
Paiz., 

He-mo iiso ngci ro an u utic iat’-TO 3, cpie a qucsiao de limitcs, 
quc so havia suscitado, da Guyana Ingleza com o Imperio, 
tomou ulíimamente um andamentc regular* 

0 destacamento de forpas Britamncas, quchavia occu- 
pado o terrcno contestado, no lugar denominado o Pirára, 
á qucm da Serra Pacaraima , foi mandado relirar, concor- 
daodo os doís Governos cm que o mesmo terreno seja 
cotisiderado neuiro, alé cjue depois das necessarias cxpld- 
ragocs, e exames, sc ajuste definitivaraentc, pelas vias 
Diplomaticas „ o vcrdadeiro limite; e os marcos levanta- 
dos, $em audlcncia do Govcmü Imperial, pclo Gomtnis- 
sario explorador Britannico Mr„ Schomburgk; foráo inan- 
dados arranear pelo Governo de S. M. a Bainha, segundo 
infonncm ha pouco o Ministro do Brazil em L&ndres, O 
Governo Imperial expedio as nccessarias ordens ao Prc- 
sidente da Provincia do Pará, para que fa^a obscrvar re- 
ligiosaraentc o accórdo referido, raandando sómento pro- 
seguir nos trabalhos dc explora^áo, e exame do tcrrenb, 
pcla Cominissao de JSngenhciros, que pam isso havia o 
Góverno nomeado. ' 1 

A rcspeito da Guyana Franceza, c questáo de fimi- 
tes.pelo lado do Oyapock, tendo o Govcrno dc S, M. o 
Kei dos Francczes' julgadó 1 naais regular, qüe antes dc 
noracados os. seus Comraissarios demárcadores sé fixasse 

s 

o verdadeiro Hnoite por meio dc Pienipolenciarios de atn^ 
bas as Na$6es, dcvidaracnle authorisados, e instruidos . 



nSo dutvidcu o Governo Imperial acquicscor : á ess* pto-i. 
po$u;áo., c deu para fel fim Plcnos Poderes»e lnstruc^ÓGf 
aó 1 Mmistró Brazüeiro em Pam, Acha-sc nOmeado. por 
parte da Fran^a o. Barao Defj7utcüs. t náo tendo iido’ por 
ora a ncgocia^Sa consideravel -andanaento.: 0 Goreínn to- 


davia, querendo ter exactas infortna^Ses dos terrenos, 
e rios, que se achao enfcre o Oyapock, co Ámaionasv 
nomeou Jxuma oufcra Commissáo para exploraFos, a quai 
comc^ou já alguns trabaUxos, segando Lnforma o respec* 
tivo Presidente. * : . 


3Náo tendo;po<&do ainda osGoveroos do Brazil, eda íngla- 
fcerra, concordar na genuina inteUigencia do Ariigo 28 do 
Tratado de Cormnercio ajusfcado em 1827: com a Graa-< 
Bretanha r estando o de Sua Magestade Imperial persoadidw 
de que as éstipula^&es db mesmo Tratado, sb deviáo^ser 
obñgatoms para ambas as Ná^&esaté Novembro de 18A2.t 
e. susientando o de Sua Magestade Britannica que o sáo 
até Novembro de l8AA, o Govcmo hnperial, náo oanvem* 
cido de que essa opíniáo scja a maís conforme com alefctra,- 
e espirífco do dite ■ Arbgo, protestando mesmo contra ella f . 
jnlgou comtudo conveniente mahdar expedrr ordem as 
Bsta$5es competentes». para que contrnue a dito Traiadd 
em vigcr aíé IHkk , cm- quanto os dois Govemos , antes 
d’essa épocha , náo chegarem a hujn accórdo sobre o ver- 
dadeiro tempq da sua terminaqáo.. '■ 

Gom.o fim dc eslreifcar qnanfco for possivel as relaq&es 
de amizadc com os diffetenfccs Esfcados Ámericanos, e de 


prevenir.quaesquer cosUslacóes, que possáo sobrevir, quer 
entre os subdítos respectivos, rpier áccrca da demarcacáo 
dos limitcs, que náo estejáo dcíinitivaiuente fisados, juigovi 
oGoverno Imperíal convcniente , alétndo Agénte nomeada 
para xesidir junto ao Governo do Paraguay., e: que por 
motivos supervcnicntCí ainda náo pódc seguir ;para o sou 



destino, realisar a ntimoo^ao de dois Encarregñdos de 
Negocios, para rcsidircm nas Repnbíícas de Yenczuela, e 
Rolivia,mostrandü assim tambem oapreco, qtie faz d'aquel- 
les Governos. 0 Imperio náo quer, nem prccisa ostender 

o seu ierrítorio; maa tem direitos a fazcr manter, e da 

■ 

cultura das rclacócs dc amízade na&ce, c sc augmenta o 
commcrcio, que tem cnriquccido os Estados, que o fazem 
cntre si. He lisongeiro.poder asseverar quc o do Brazilcom 
a Republica do Chili tem lido hum consideravcl ipcre- 
mcnto. 

■ 

Além dos Soberanos, que, segundo tive a honra dc 
referir no meu Reiatorío passado, derao á Sua Magcslade 
olmperador do Brazil provas de sna amizade, benevolen-: 
cía, e considei acáo, remcttendo aoMesmo Augusto Senhor 
35 insignias das suas Ordens mais estimadas, tenho agora 
deaccrcscentar que outrotantopraticaráo Suas Magestadcs 
o Imperador dc Todas as Kussias, o Rci de Sardenha, o Rei 
doReino das DuasSiciIias, a Senliora Archiduqueza Du- 
queza de Parma , e o Rei da Prussia. Retribuindo a estes 
Augustos Soberanos com igual prova áe sua amizaáe, 
benevolencia, e censideragáo, Appresscu-se Sua Magestade 
o Iisperadoi* a enviar-Jhes as insignias de Gruo-Cruz da 

Sua Ord&m Imperial do Gruzeiro* 

+ 

S. M, a Rainha da Gráa-Bretanha querendo semeihan- 
temente dar a S. M. o Imperador huma prova de sua 
amizadc, benevolencia, e considera^áo, envíou aesta Córtc 
em Missáo Extraordinaria,e Especial, junto ao Mesmo Au- 
gusto Senhor, o muilo honrado H. Ellts, Mcmhro do seu 
Concelho Privado, o qual lere a honra de entrcgar a S. M. I. 
huma carta d'aquclla Augusta Sobcrana , fclicitando a S. 
M. o Imperador, nos termos os mais lisongeiros, e obze- 
quioscs, por occasiáo do seu Consorcio com a Serenissima 
Princeza das Dua» Sicilias, 

T. 




í1 

Í)C lóílos os Govcrnos amigos, a quem foi commünícadd 
o rcconhccimcnlo áa Senhora D, Maria Amclia como Prin*' 

| B 

ce¿a Braiileira, icm* ee recébido as competentes respostas 
officiaes, fciicüando a S. M, o Impcrador nos lermos os 

raais lisongeiros, e amigavcis, 

* _ 9 

EíSí Augustos c Dignissimos Senhores Rcptescntanles 
da Na^áo, os objeclos de que julguei necessário iníormar-' 
vos , dando-lhes aquclle liráitado desemohiraento, que'ráe 
permüte a natureza, e indolc dos gravea assumptos, quc 
n’elles se cnccrráo. Procurandd correspondcr lealmehte á 

confianga, com que se Dignou honrar-ineS. M. 6 Impe- 

*■ . 

rador, o servir com zelo á Na^aoi estarci prompto-á dar- 
ros sobre os mesmos aásumptos os informacocs, quc forem 
compativeis com a hatureza d’elles, e náo possáo prejudi- 
car a causa publica , ou o andamenio, e conclusaó dos 

"fc ’ 9 

negocids, que correrti por esta Reparticao, 'i 

4 

Rio cm 10 dc Janeiro de 1845. 


# _ 

AurelÍano de Souza e Oliveira Coutinho, 



■ 




+ 


3 



+ 

Senhor. — Á Secretaria iVBstaéo dos Negocios Estran- 
gciros , quc a muilos lem parecido de menos imporiancia 
que as oulras, lalvez por ísso que nao suo pubiicados os 
seus irabaMios, c os importantes senicos que elia íaz ao 
Imperio > c que sáo conbeciAos de V. M, I,, mais ainda 
do.que as outras prccisá de liuma reforma, qnc a tire do 
cabos em quc se acha, e que r divicUndo os trabalhos por 
ciasses, naosó entregue o fio dos negocios aos respectivos 

. f 

Chefes , e ao Ofiicial Maior , como t&mbcm habiiitc o .Mi- 
nislro para ler prompto e facil eonhecimento da origera , 
marcha e csiado de cada bum ; e para, mais alliviado de 
hum pesado expediente ordínario, a que.be obrigado pela 
confusáo actual, poder encarar meibor os negocios de 
maior monia, e meditar sobre eiles, como muito convéra 

aos interesses do Imperío. Em verdade, no labyrínto era 

. 

que se acMo os ditos negocios, e em que se cntranháo, 
cada vez mais , pcla falta.da diia divisao, e por outras 
causas, que curapre remover , náo he possivel qtie alguem 
na dita Secretaría tenha bem désembara^ado o fío dos 
mesmos négocios, e possa convcnicntcmente coadjuvar 
o Mínistro. No Decrelo e Regulamento, que tenbo a honra 
de submctter á approvacfto de Y. M. I., além d’essa dtvisáo, 
e das attribuicoes marcadas a cada hum Empregado para 
o promplo e regular andamento dos negocios privativa- 
mente a scu cargo, procurei tambem fazer com que n'esia 
Secretaría de Kslado se habiiitem individuos com os conhe- 
cimentos indispensaveis, tanto para poderem vir a ser 
n ella bons Oííiciaes, de que muito depende o dito andu- 
mento, coino pafa que d'ahí sejao tirados para os Empre- 
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gos Diplomoticos homens, que aos referidos conhecimehtofl 
reunao’ a necessoria praettca dos negocios, 

Esia circnmstancia, e a necessidadc dc dar melhor 
ordenado, ou gratifica^óes aos Oíüciaes d esta Secrétaria 

T 

de Estado, especiaimente aos Chcfes de Sccgao, rios qtiaes 
se exige habilita^des, quo nao sáo tuo precisas .nos das* 

. i 

outras Secvetarias, fazcm com que a despeza coin o pes- 
soat, e cxpcdiente d’esta, lenha hum augtnento de cinco a 
seis conlos , além da somms consignada na lei do Orca- 

■ ■S 

mento actual; augraentq para o qual está o Govcrno 
autbortsado, c aliás muitoidiminuto, se se'attcnder á vanla- 

> p 

gera, que rcsnlta ao Estado eá Fazenda Pubiica da Beforma 
em questáo; augmenio, fihairnente, que pode náo vcrifi- 
cai^so na sua lotalidade, enl quanto o Ministro náo j ulgar 

*> j 

converiientc dar o maximn das gratíficacoes para que o 

*■ / 

Kegulamenio o authorisa. ' 

Eogando, pois, a V. M*,L se Digne approvar o raencio- 
nado Decreto e Eegukmento, tenho a honra de beijar 
muito respeituosamente a Augusta Maode V. M. I., corao 
de V. M. L subdito muito fiel c reyerentc* — A ttreíiano de 
Sottza e Olíveira Coutinho , Ministro e Secrclario d Estado 

■ L 

ii. • m *" L *■ 

dos Negocios Estrangeiros. * 


4 

-r 


.pECRETO N.° 135 — J)E M DE EEVERElftO W 


íhformando a SecMaria (TEúado dos ñ r egocios Estrangeiros, 
ein virttide do Avttgo 39 da í/’i N* ° 2á3 dc 30 de Nq- 

j- 

vetnbro de 

- ■ ■ • ■ ' ‘ 

• Hei por bem ordenar que se ponha cm exccu^ao o 
Eegalamento para a. reforma da Secrotaria d’Estado dos 
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{Scgooios Eslrangeiroa, cjue oom csto bóixa, assignctdo por 
Aurclmno de SouiA c Oliveira Coutinho, do Mcu Conselho, 
Ministpo o Secvclario d’Ésiado da mesma Reparti$áo ", que 
ossim o tcnha cnlendido, o fac;a exccutar. Palacio do Rio 
de Janeiro cm vintc c seis dc Fcvereiro de mil oitocenios e 
quarenla c dois, vigesimo primeiro da Indepcndencia c do 

JmpenOt 

Com a Rubrica de Sua Magcstade o Imperador. 

4 

Aureliano de Soitza e Oüveira Coutinho, 

i 

+ ■ 

/ * 

4 


UE<íÍILAME?íTO A QUE SK KEP8BB O BECRETO K.° 135 DE 

■ 

26 de í'EVEnEino »n 18¿i2. 

■ • 

TITLLO I. 

iT 

i 

Da OrganÍsacao da Secretaría. 

* “ ■H 

r 

■ 

ArL l.° A Sceretaria d’Eslado dos Negoeios Estrangeiros 

9 ¡ 

he dividida em quairo Seccdes, cada huma das quaes será 
vegiáa por hum Oflicial, qne será o Cheíc deila; lcra hum 
Amanucnse, c ficar-lhe-hao annexos aquelles dos Officiacs 
ocluaes, que o Ministro designar. Nunca poderá ier mais 
de nove Officiaes (inclusivc o Official Maior, e o do Gabi- 
netc) c cinco Amanuenscs, com vencimento, e em eílectiva 
eervico da rnesma Secretaria. Pbderá porém o Ministro 
ndmiUírnella alé cinco Praiicantosscmvencimcnto aigum, 
Art, 2.° Serao preferidos para OfSciaes da Secrctaria 
dos Negocios Estrangeiros, tanlo os‘Amanuenscs, tomo 
aquellcs Empregados do Corpo Diplomatico, que mais 



apüdaoxnoslí'arem noniiaiicjo' dos negóciosi cóm tánío qac 

IiudsC ouií*os tenháo pcrfcito conhécimonto cla Grammaticft 

Pprtugaoza , Orthographia, e Arithmetica; do Goographís , 

o.das Linguas Latina, Franceza, c íngleza; deventto náp 
^ ■ 


s6 tradazir com faciliáade e exactidáo as duas ultimas, 
como tambem fallal-as correctamente. 


Devcrao 'além d’isso' ier Imm bom tallto de letra , c' ser 

M ' ' 

versados no conheciincnto do Díreito InteraacionaL . 

ArL 3,° Serao semelhantemente preferidos para ós lu- 
gaTSB do Corpo Diploniatico aquelles dos Officiaes „ e 
Amanüenses d esta Secretaría d’Bstado, que tiverem as 
liabüita^oés acima exigidas, e nüo forem indispensaveis.ao 
scrvigp da mesma; devendo o respectivo Ministro regular 
este ramo do Servi^o publico dc modo, que os Officiaes 
da Secretária dos Negocios Estrangeiros, e oa indivtdüos 

_ i 

empregados no Cerpo Diplomatico, se rcvezem quanto ser 
pgssa, e se habiiitem cada vez mais nos conhecimcntos 
necessarios a hnm e outro ramo. 

Art, Os Amamienses só poderáó ser nomeados Offi* 
ciaes naS vagas,que estcs dcixarem, precedendo concurso, 
que será feito perante o Ministro da Reparticáo, o Gfhcial 
Maior, e os Chefés 'das Scccoes, 0 Amanuense, gue com 

tres annos de esercicio i>a Sécrclaria náo se tiver hahiíi- 

■ «... 

tado com os conhecímentos exigidos no Artigo segtmdo, 
quer para Ofíicial de Secretaria quer para o Corpo Diplo- 
mattco, será demiltido, .examinada sua capacidade peraaío 
os individuos acima mdicados, a fim de dar lugar a outros. 


que.possáo habilüar-se, 

Os Praticantes teráo accesso aos iugares de Amanuenses, 
e de Atldídos ás Leg&coes, precedendó exaine dos naehcio- 
nados conhecimentos, na forma sobrcdüa, e cm quanto 
os houver' 'habÜÜados na Secretaría, náo j aeráo despa- 

i « * 

chados outfüs de f6ra. 
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Art/ 6/ Á primeira SccqSo ficáo pertencondo todoa os 
negocios tratados pelas LegftQoes Imperiaes ctn Lonclres, e 
Pám; pelas LcgíicOes Franceza, e Ingieza n'esía Córte; e 
pelos lespectivos Consulados, quer Braziieíros n’aquelias 
duas Córtcs, qucr Francczes, e Inglezes n’esta, e na» 
Provincias t!o Imperio. 

Art, 6*° Á scgunda pertencem todos os negocios tralados 
. pelas de maís Legacoes, e Consulados* quer Brazileiros 
nos diíTerentes pontos da Europa, quer Europcos tío BrazíL 
Art, 7,° A lerceira pertencem os negocios tratados pelas 
Lega^oes, e Gonsulados Brazileiros na Araeríea, e Ámeri- 
canos no Brasril. Á esta Seccao pertencerá tambem qual- 
quer negocio tratado fóra da Europa, e da America, 

Art S.° Á quarta pertence toda a correspondencia com 
o Thesouro, Lcga^Oes, o Consulados, sobre objectos dc 
contabilidade; o orcamento, a escriptura^áo sobre os ven- 
címentos, e pagamentos do$ Erapregados da Secretaria, e 

i 

do Corpo Dtplomalico; c sobre quaesquer outras despezas 

■■ ■ 

feitas por estc Ministerio. - 

. Regular-se4ia n'este importante ramo do Servico pclas 
Instrucgoes contidas no Título setimo d’este Regularaento; 
a £m de que com promptidao e facilidade se possa vev a 
somraá votada pelo Corpo Lcgislativo para cada objecto; 
ea que com elle he, ou foi despendida; e a flra de que -os 
Empregados sejao pagos pontualraente, em conformidade 
das ordens fixpedidas ao Thesouro com clareza; e sc evitem 
duplicatas, ou despezas náo ordenadas expressamente. 

Art. 9.* A correspandencia interna da Socrelaria com 

p 

as Camaras Legislalivas, Ministerios, Presidcntes de Pro- 
vincias, Membros do Corpo Diplomatico, e Consular, 
Circulares, &c., será dividida pclo Ofíicial Maior por cstas 
quatro Seccoes, quando nao diga respeito a objectos, que 

9 - 

par sua natureza sáo privativos de cada huma d'ellas: e em 



geral o OíRcial Maior reguÍBrá os; irabalhos dc modo, que 
uáo doixando as SocQftes do expeái r ¿ o ter cooheeiménto 
dos negocios 'de sua competencitf, com tudo se coadjuvem 
Immas ás outras com igualdade, e conforme a urgencia, 
ou a muitiplicidade de ncgocios o exigir, 

v 

s 

TITüLO m 

1 ' ! 

Do Archivo. 

i- ■ 

" i- 

■ 

L 

Art. 10.° Além d estas qualro Sec^oes será o Archivo 
d’está Secrelaria d'Éslado dirigido privativamenie por hum 
Oífícial d’elia, quo o terá a seu cargo sob sua responsabi- 
lidade; e será coadjuvado pelo Porteiro , e por hura Ama- 
nuensc. 

Compete ao Ofíicial Archivista : 

§. L° Guardar, e classificar todos os papeis, com divi- 
sóes r , e subdivisoes por Lega$oes, e Consulados , annos, e 
assumptos; formando index alphabetico, e chronologico 
dos papeis archivados, com reíereneia á dita classiGco^áo, 

§. 2. 8 Recebel-os do Oificial Maior, ou dos Chefes daá 
SeccOes, para os guardar, e fornecer-lhes do Árchivo com 
promptidao todos os quc Ihe forem pedidos; nbtando com- 
petentqmente as cntradas, e sahidas; e procurando por 
aquelles, que, tendo sahido, náo hajáo entrado, porque 
por todos he elle o responsavel. 

§, 3.* Conservar e ter em ordem os autographos do 

■ 

todos os Tratados feitos com o Imperio; os Diplomas mais 

V 

importantes, e solemncs; os Termos de Casamenlos, Mas- 
cimentos, Baptisados, &c., dá Familiajmperial; as Cartas 
de Gabinete dos difíeventes Soberanos, e Cheies dé Gó~ 
vernos, e as copias das réspostas ; a Legisla^áo do lmpério, 
e collec^áo de Trátados, e Pqblicistas cxistentes na Secre- 
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taíia í o rmalmenlc tódós os JorníiGSp (jucí Estf angoivos ¿ 

* i ■* ■■ 

íitioí Níicionñcs i c todos 1 os hvros o íoliiGío9 f (juc sSo 
remetüdos 4 Secretaria. 

. Tcrá a seu cargo lel-os immcdiatamcnte , o fazer extractos 
do que n’elJes houver dc mais imporbnte, que deva ine- 
recer a attoncSo do Governo; c os comtnunicara sein de- 
toora ao Ministro da Repartrgáo, acompanhando-os da 
obra, ou jornal, de onde os ürou. 

§. /j.° Preparar, para serem remettidos ao Archívo Pu- 
blico, os originaes (ou copias authenücadas pelo Oííicíal 
Maior) dos actos do Governo, de que trata o Regulamento 

4 á ® ! 

n2 de 2 tlc Janciro dc 18S8. 


TITULO IIÍ. 

■ 

r 

*i * H- 

Attribuicoes do Official Maior. 

* ■ * 1 

ArL 11.° Ao OlficLal Maior compete ; 

•' * §. í.° Fiscalisar qué os Empregados da Sccretaria se 
acliem n'ellá á horá cbmpetente, se empreguem nos mis- 
teres a seu 

é 

soa permissao. 

§. %° Bistribuir, e regutar o trabalho de modo, que 
tendq cada Secgáo o fio dos ncgocios, que Ihe sao affectos, 
as ouíras com tudo os náo ignorém, c 30 coadjuvem mu- 

v- 

tuamente, por exemplo, registando os Amanuenses de huma 
os Ofíicios, e dcspachos expedidos por outras, nos livros 
pertencentes 4 jSccgao, por onde forao expe-didos; e fa- 

zendo.com quc no íitn de cada mez, ou semana, os Chcfes 

■. 

de Secqao reunidos se commúniquem reciproca, e minu- 
ciosamente todos os negocios, que correráo pela saa 
Secgáo, o andameñto e estado d’olles, <Scc. 

' §. 3.* Ter cuidado em que os Gfficios, e despachos, 


cargo, e nao saiáo sem 



motivo, c 
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cjüc sobcm díanomcníc ú os&Ígrtatura do Mínislro t sojSo 
íeitos sogunoo o penHcmcnÍo» o dircccáo, que o Minisiro 
Ihcp livor dado, ou vcí’balnoeRÍe, ou nos Icmbretcs, quo 
acompanhrto o expedicntc dirmo; revendo as minutas fcitas 
pelos Chcfcs de Sec^ao, emcnánndp-as, ou sobstituindo* 
asj e vetido sc ás que fomo feitas pelo proprio Minislro 
sáo postas a llmpo coin exacíidáo, 

§. U>° Ter o íio dc todos os ncgocios, quc concm peias 
diílereiites Scc^óes; c informar o Ministro de toda e qual- 
qucr circumstancia, que possa fazer dever alterar o pensa- 
menlo, ou direc^áo, quo o mesmo Minislro der a quakjuet 

nogocio; e bem assim dos estjlos da Sccrctaria, c etiquetas 

■ - 

usadas Com os Govemos Jísirangeiros, e Membros do Corpe 
Diplomatico; tendo o maior cuidado em que se náo faltfe 

jámais a Ues cliquetas, c ás üttencucs devidas aos rcferidos 

■ 

Govcrnos, e seus Representantes. - . , 

§» 6.° Preparar, e instruir com os neccssarios docti** 
rpentos, e informacóea, todos os nogocíos, que sobem ao 
conheciinento, e óecisao do M’mistro ; acompanhando-os 
dehumbreve, e claro relatorio por elle assignado, que 
ficarú fazcndo porte das informa^ocs pevlencentes á tacB 
negocios; e interpondo o scu párecer, quando versarem 

sobre interesses de Partcs. = - 

. * 

§. ó.° Fiscídisar que os Passaportes dados por esta Sd- 
crctaria d’Estado a Nacionaes e Estrangeiros, que vfto para 
f6ra do Imperio, o sejáo coníonne as Instruc?6cs contidas 
no Titulo oitavo d’cstcllegtilainento, c assignar aqoelies 

quc, na fórma das incsmas InslraccGcs, iim hepermittiáo 
assignar. ^ 

g. 7,° Oíficiar diucclamcntc a quaosquer MembrCá do 
Commissóes, Chefes de Reparticúes, c Autoridadca do Im- 
perio (menos oos Ministros, e ConSeiheiros de bstado , 
aos Secretaiios das Camaras Legislativás, Bispos, Procu- 



rador da Coróa, Prcsidenfces de Provincias e de Tribanaes, 
e aos Agenles Diplomaücos), exigindo quaesquer informa- 
góes, de que na Sccretaria se precise, usando da fonnuia 
seguinfce: — S, Ex, c Senhor Ministro e Seeretario cf Estadc 

- ' ^ T 

dos Negocios EstrangeirQS, cm Ntime de S, M. o hnperador, 

crdena i¡ae V ., á bcm do Senico pubtico , in formc estu 

Sccrelaria d’Eslado sobre, ócc, 

§. 8.* Convocar á Secretarja os Ofliciaes , e rnais Ém- 
pregados d’clla, quc forem precisos em dias feriados, ou 
ás tardes, e noiles, quando aurgencia, e multiplicidade 
dss negocios o exigír-: rever e aufchenücar as copias, que 
acompanhao quaesquer Officios, ou despachos: cuidar 

em que a numeraíáo seja exacta, e em que ao pór o sob- 

■ 

escripto se náo troque a direccfio : assistir ao íechamento 
dasmaias para os Paquetes, esperando na Secretaria até 
ás oito horas da noite peíos Officios, que deverem ir das 
demais Repartigées; e alé mais tarde, se for mister, e as 
dttas Repartigoes o tiverem para isso prevenido, quando 
náo puderem tel-os promptos até aquella hora, 

§. 9, 6 Guardar privativamente as cifras, e o livro de 
regísto de OíBcios, c despachos reservados, que só por elle, 
ou no seu impedimenfco, pelo Official que o áíinistro 
designar, poderao scr feitos, ou postos a limpo, e regís- 
tados, 

* . 

.. d 

TITDLO IV. 

■ 

* + ► 

Attribaifocs dos Chefes de Secgáo* 

* f 

ArU 4*2. 0 Aos Chefes de Secgáo iacumbe : 

§* 4.° Logo depois de nomeados pelo Minisiro, colügir 
iodos os papeis relativos aos negocios, que ficam perten- 
cendo ás suas Secgóes; coordenal-os, e fazei-hum relatorío 
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tlc cada hum d’ellcs, do modo que nSo só fiquem com o fio 
d’osscs negocios, e saibam mmuciosamente tudo quanto 
sobre clies haja occorrído desde a sua origcm, como que 
o passem ao Official Maíor, que o deve ter de fcodos, ; 

Os papeis assim separaáos, e classificados pclos Chefes 
de .Sectíao, seriio entrtígues ao Official Archivista pará 
proceder em conformidade dos paragraphos primeiro e 
segundo do Artigo decimo; fazendo-se carga nas respectivás 
Sec$óes ao mesmo Archivisia. 

§. 2.* Receber diaríamentS do Official Maior os papeis 
relativos aos negocios da sua 3ec$áo; examinal-os cuida- 
dosamente; infortnar sobre elles o que occorrer, n§o 
omittindo circumstancia alguma, que pcssa fazcr dar ao 
negocío humaboa direccáo; fazer as minutas dos Officíos, 
ou despachos, segundo a direccuo dada pelo Mioistro ou 

por escripto. ou verbalmente, ao Official Maíar, ou ao do 

■* 

Gabinete; pól-as, ou mandal-as pór a limpo, quando ap- 
provadas, corrígidas,!ou subsiituidas pelo Official Maiór , 

I. !■ 

{ou pelo do Gabincte, nos casos, em que acste tiver o 
Ministro explicado verbalmente o seu pensaraento, ou a 
direccao que xnandoti dar ao negocio); ter cuídado em 
que a redacijao de laes pecas seja clara, a linguagem cor- 
recta, e a lelra boa. 

§. 3,° Apresentada na Secgáo qualqucr Nola, ouOfficio 
com o lembrete de — informc a Sec^áo respecfcíva—, fará 
o Chefe d’elk hutna exposi^áo do negocio de que tratar, 
declarando como, e quando come^ou, que passos, ou 
respostas se haja dado, por qual Ministro, é om que data; 
com todas as xnais circumstancias, que possao pór b Mi- 
nistro immedialamente ao facto da origcm, marcha, e 
estado actual do tal negocio. 0 Officinl Maior, achando~a 
exactaa subxuettcrá ao conhecimento dó Ministro; e so 
o negocio fóí* urgente, simples , ou de expediente órdi- 
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nario, subwottorú logo tnmbom ásuo ossignalura quakpier 

i ■» 

Oíficio qúo soja mistcr oxpcdir a outras Reparti$6es, ou a 
Prosidentes de Provincias, para o andamento do negoclo. 

§. íi.° A fim do que os negocios nao Gquom por muito 
lempo parados por falta dc informa$oes, quc se hoja pe* 
dido, ou por outras causas, ieráo os Chefes de Sec^áo 
muito cuidado ein que se exijüo novamcntc taes infoTr 
;na^5es, qu se removao cssas cuusas; ficando na intclih 
gencia de que Ihcs incumbe ¡.cx-offwio, promover por meio 
dc represeotacocs ao Ministro, ou ao OChcial Maior, o 
bom, e vegular andamento-de todos os nogocios aífectos 

á sua Sec^ao. .. . • .¿ 

* 

§, 6 t Q Sobre os mappas dc importa^ao, e exporta^áo, 
que esta Secretaria d’Estado tié agora remeüia para outras 
Esta^oes» o Chefe da Sec^ao, a que ficao pertencendo 
os Officios dos Consules respectivos, que os enyiao, fará 

de seis era seis mezes hum raappa parcíai do quo diz res- 

: ! 

peito k sua Seccao; e nos fms de Margo, como trab&Iho 

% 4 I; 

preparatorio para os Relatorios dos Ministros, reunidos 
todos esses raappas parciaes, faráo os Cbefes das Secg6es 
hummappa geral, do quc se remetterú copias aos Minis^ 
teríes do IraporLO, c da Faíenda, * 

m- 

titclo v. 

■ 

■ i 

Do Otiklal do Gabincic, 

4 4«., ■ jMr* T ■ T 

* ■ 

■i 

f í 

' j R ■ i! ■ 1 

AH. Dcvendo o "Ofíicial Maior, ern consequoncia 
das suas attribuicfies, achar-so constantemcntc na Secrer 
iaria, núo podondo porisso cntender-so diariamente com 
o Mifústró, poderá esto chamar para o seu Gabinete hoitt 
Ofiícial, ao qual iricurabc; , ■* ■* 



* §. i,° Ií todos bs dibs á casa do Misüslfó ás horós qac 
crtelhe indicor. **' * : ' 

É 

g, 2.° Receber delie «s íristrucpfiefi é ordcns roíbacs; 
quo;htraver de dar-lhe, tondtnles ¿ boa dirricgSo» e expe- 
dtgaó dos negócios do Ministerio a seu cargo.: ‘ 

-§. 3.* TransmiUil-as ao Official Maior, o, com corihe- 
cinaenio d’estc, aos Chéfes de SoccSoj e vcrificar se o* 

i * 

Oíficios e despachos, minutados nas rcspecttvas Secgoes; 
cm virtude dé taes orderis v’erbaes , estao conformcs co«v 
eilas, e segundo o pcasamento, oü direcpao, que lhe tiver 
dado o Ministra. - 

§; h,° Fícter no: Gabiheta, ou na Secrctaria , quando 
fdii ‘sc achar , quacsquér trabalhos dc que o Mínistro ó 
incumbir. 0 Officfal Maior, os Chefes d¿ Seccab, e q 
Oílicial Archívista lhfi fomeceraó todos documentos >;e 

informagües de que para isso precisar. Este Empregado 

náo fica sujeüo á disposigáo do paragrapho primeiro do 

■ 

Arligo onze; deve porém toda a aUengáo e respeito ao 
OÍBcial Maior, e aos Chefes de Seccáo, ria transmissáo 

* 4- 

que lhes fizér das ordens verbaes áo Ministro , c ria fisca- 
lisagao do cumprimerito d’ellas. - 1 


TITULO VL 


Dos Ordeiiados c Gratificacots, 


i * ► 


/ . ’■ 
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Art, ik' 6 0 Official Maior cVesta Secretaria de Estado 
terá dc ordenado annual dois contos e quatrocontos inii 
réisj os demais Oíficiaes continuaráo a vencer o mestno 
ordenado dehum conto e duzenios mil réis, quo perccbotó 

m J _ ■* 

actuaimente, 0 Mmistro porém poderá arbitrar aoS Gheies 

de Séfcpao^io ao Official Archivista, confónne seqÜrafeplbo^ 

. * ' ^ 

aptidao , e zelo, huma gcatiilcagáo annuataté oitocontos 

V 
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miL réis> c ao Official Maior, c áo do Gakinoic» huma outea 
alé hum conio de réis, altcntás as despezas especiaes, a que 
sáo okrigados peia natureza do scu corgo, . 

Art. 15. 0 Os Amanuenses Tencerüo de quatrocentos até 

H 

oitocentos mii réis, segundo o Ministro Ihes arbitrar, 
conforme as habiiitaíOes que tivcrem, quando £orem J no« 
meados, c conforme a aptidáo e zelo, qué forem xnostrando 
no ServÍQo. 

; Art. .16,* 0 Porteiro vencerá oitocentos mil réis, o seu 
Ajudante seiscentos mii réis, Os quatro Correios oitocentos 
mil réis cada hum, ficando a seu cargo o fardamento e 
cavalgadura. Estes Correios serviráo por semanas, dois na 
Sccretaria, e dois no Gabinete do Ministro. Ao Portciro 
poderá ser arbitrada liuma gratificagao até duzcntos mil 

■k 

réis, como coadjuvador do Archivista. 

, 1 

•w 

TITULO VII. 

■HL 

J 

- 

’ M. | 

Imtrucfocs para a Secfao de Coníabílidade a qae se referc 

o Artigo oitavo. 

Art, l7. fl Haverá para a contabüídade da Sccretaría dos 
1 Negocios Estraqgeiros num livro chamado de— Contas cor- 
: rentes — escrípturado mercantiimente por — Deve — e — 
{ Haver —, o qual apresente no — Dcve — toda a despeza 
com a Secretaria, Lega^oes, Coñsulados, Commissoes 
Mixtas, Embaixadas, ou Missoes exlraordinarias, e com 
outros quaesquer objectos de despeza occorrentes por esta 
Eeparligáo; e no — Jlaver — o CredÜo votado para os 
annos financeiros, com classifica^áo dos objectos, e dia- 
imc^áo das parcellas cm dinheíro forte, e em dinhciro 
fraco i para que no fim.de cada Exercicio seconlie^ade 



hum lan^odo olhos a coata d'cslo Mihisterio com o'Tho- 

souro Publico» ¿ 

■ 

ArU 18. 0 Para auxiliarcs do livro precedento haverá os 
seguinles : 

■ 

§. I. 6 Hum livro com o titulo —Lega^cs —* no qual se 
abra/c Iance huma conta ciara, segundo ocstylo mer- 
cantil, á cada huma das Legacoes Imperiaes na Europa j 
e na America (ou onde ashouver), por toda a despeza-, 
que com ellas se fizer, por quartcis, duranlc o anno 
linanceiroi declarantlo-se o nome dc cada Empregado , 
a data do Decreto de sua nomeaíáo, c o vencimento 
marcado. . • . 

§ 2.° Outro com o titulo—Consulado—no qual pelo 
ruesmo methodo se abra ccnta da despeza, que se íizer 
coin cada hum d elles. 

_ ■ J 

§ Ouíro eom. o tituio — Secretaria d'Estado, e Com- 

inissoes diversas —no quai se laoce do mesmo modo toda 
a Aespeza com esta Secretaria d’Estado, com cada huma 
das Commissoes Mixtas, com alguma Embaixada, ou Missáo 
extraordinaria, com gratifica^óes a Commissarios démar- 

i 1 

cadores de Umites, com soccorros a Brazileíros desvalidos 
em Paizes Estrangeiros, ou com qualquer oulro objecto 
do Servigo publico, quc corrcr por esta Repartigao, 

Art. Í9,° Terá maís esta Sec^áo hum livro privativo para 

■ - ’ 

registo dos Avisos, quepor este forem dirigidos aos outros 
Mmisterios, ás Legacoes, Consulados, c Coniniissí>es, e 
ao mosmo Official Maior, quando versarem sobre despezas, 
c contabilidac^, 

Art. 20. Além dos mencionados, haverá mais os que 
a practíca fór mostrando nécéssarios áclareza, e melhor 
arranjo das conias; c desde já terá o Chefe da Sec^áo 
cadernos ou borradores, onde prepare o lanijamento 
d'ellas, que coiit aceio' devem ser passadas aos Hvtos 

respectivos. 
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Art. 21. Toüos estos lívros scruo nuiíierados, o rubri- 
cados por qualquer Emprcgado, a quem o Mimslvo dé 
parii isso aulorisagao; c toclos. os papeis scráó cmmassados 
por classe», e nnnos, para inaior clarcza, e facilidádé no 


seu cxaiü 


ArL 22. 0 Cliefe d’esla Secíjáo Iic rcsponsavel: 1.* 
quando, informando sobre qualquer negocio, oü rcque- 
rimcnto de Partc, náo der todos os esclareciméntos ncces- 


sarioa, e ao seu alcancc: % a quando náoprocurar obteí-os 
para esse íiiñ, c pam a escripturagáo regular da suaSecgao: 
e 3.® quando, inandando-sc faier alguiú pagamcnto, que 
por ven tura possa ser contra Lei, ou contra os interesses 
daFassenda Publicá, náoapresehtár por escripto asduvidas 
em contrario. 


Art 2B, 0 mesmo Chefc assignark todas as mformacóes 
e contas sobre pagarüentos, E os que se houverém de 
verificar pclo Thesouro Publico nesta Córte, tanto a res* 
peito dos Empregados do Coí'pó Dipiomatico, e Consular, 
que alli os forem íeceber, como pelos vencimentos das 
difieréntes Commissóes Mixtas, ou por quacsqucr despezas 
ordenadás por esle Ministerio, náo serfio satisfeitos nas 
xespectivas Thesmirarías, sem que no dócumento, ou 
ordem, haja o viste do Chefe da Secgüo, 

Art. 2ü, Em todos os annos, alé o día lS de Margo, 
apresentará huma demonslragáo da despezá da Kópartigáo 
duronte o anno fmanceiro antecedente; e o orgamento da 
futura, segundo as bascs, quo Üie fórem indicadas pelo 
MinLstro, ou por quem houver dc Iran^uiüir aS suas 
ordens. E tambern áprescntará todosos qoartcis, e qúando 
o Ministro o eiigir, os baiancciCs dít despeza de loda a 
Beparíigáo. ... 

Art, 25, Fiscalisará as contas das (lespCzas feitas pelas 
diñerenfces Estagóes subordinadas a este Min isterio; lcvárá 

■V 

ao conhecimento do Mmistro todas as omissóes, ou faltas 
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lUs Lega$óes, ConsulacJos, e quacsqaei* outras, q[nc possSo 
ler lugar áccrca das mcsmas contas, ou conlra as ordens. 
do Minislro a este respeito. 

Art. 26. Nao cxpedirá ordcm alguma para pagamcnto 
tle ujudas dc cuslo a individuos, que, achando-se rfesta ' 
Córie, scjáo despachados para algum cncargo Diplomaiico, 
ou Consnlar, scm que elles apresentem eonhccimento em 
íórma de haver pago, ondeconapetir, os dircitos inherentes 
aos seus despachos; provem tcr íirado Passaporte; c mos- ( 
Irem Íiaver ajustado a passagem. . 

ArU 27. Todos os Membros do Corpo Diplomatíco, e 
Consular Brazüeíro, que deverem sacar pelos seus orde- 
nados, e outras despezas ordinarias, ou extraordinarias , 
sobre o Thesouro Publico Nacionai, ou sobre a Legagáo 
hnpenál em Londres» ou sobre os Agentes Commerciaes, 

i' 

que o Governo houver designado, acomprmharao scmpro 
as $uasLeíras de huma Carta de aviso, em que.se déclare 
a dala do saque; a favor dc quem; a quanlia em libras 
stexlinasí a que quarteJ perlcncc ; se hc provenientc do 
seu vencimento, ou das despezas ordinarias da Lega^áo, 
ou Consulado; pu fmaknerUe de qnalquer despeza extraor- 
dinaria, que fosse autorisacio a f’azerí cspecifieanáo o 
nurnero de Jibras, que pcrtcnce a cada par.celía, reguladas 
ao cambio d.o 67 1/2 por mil réis. 

Se o saque fór dírectamectc sobre o Thesouro, apre- 
sentada aBi a Lctra, advertir-se-ha ao portador, que a 
exhiba primeiramcnte na Secretaria dos Negocios lüstran- 
gciros, para que, tomando-se nota do saque, se Ihc ponha 
o competente vlsto, sem o que nao será acceita. 

Se o saquc fór fcito sobre a Lcgacao Impcrial cxn Lrm- 
dres, sempre dcYcrá preccder ao acceite da Lctra, o visto 
do Secretario da dila Legagáo, como encarregado da sua 

conlabilidadc, para que htca os compelenles asscntos. 

5 



Se porém a Lotra^ for aacada sobre os Agentes com- 
merciaes incumbidos do pagamooto dos Menabros do Corpo 
Diplomatíco, c Consular t ou seja nesta Córto, ou em 
Lóndres, mo deveráo elles acceitai-a, nem poderáa rece- 
ber do Tbesouro o seu importe, sem que previamente a 
tenhao feito r aprcsentar n'esla Secrelaria d’Estado, ou 
n*aquelia Legagáo, para se Iho pór o competente vhto. 
Os Empregados do Corpo Diplomatioo, e Considar, al&m 
do a\íso acima mencionado, com que acompanharem as 
suas Letras, parliciparáó aos Chefes das respectivas Le- 
gagócs os sáques, que fizerem, com as declaraQóes acima 
indicadas; e os ditos Chefes 110 fim de cada trimestre o 
participaréó resumidamente a esta Secretaria d'Estado, 
em Ofiicio especialmente a isso destinado, Onde houver 
sómente Consulado, fará o Consul esta participa^ao diréc* 
tamente á dita Secrctaria.. 

Art. 28. t No íim de cada anno financeiro tod&s as Le» 
ga^óes, e por via d’ellas os Gonsulados respectivos, remet- 
teráó a esta Secretaria d’Estado huma conta geral, e 
especificada, de todas as suas despezas ordinarías ou ex- 
traordinarias feitas durante é anno. A Lega^áo deLondres, 
além d essa sua conta particular, enviará outra de-todos 
os pagamentos, que tiver feÍto> ou mandado fazer por 
ordens d*este Ministerio ás outras Lega$5es, e Consulados; 
devendo vir em duplicafca, para que, servindo huma via á 
contabilidade da Secretaria» seja outra rem^ttida ao The- 
souró Publicq Nacional; ficando enteñdido que onde houver 
sómente Consulado, deverá este remetter directamehte á 

mesma Secretaria a sua conta geral no fim do anno fman- 
ceiro. 







TÍTULO VIII, 

InstfüCpu para a expedtcao de Passaportcs, a (fuc se refért 

o AtÚ$o 11, §. 6.* 

Art. 29. Os Passaportes a Nacionaes c Eslrangeiros, para 
fóra do Impcrio, seráo dados na Cói'te, e Provincía do 
Rio de Janeiro , pcla Sccretaria d’Estado dos N"gocios Rs- 
trangeiros, sob pena áe serem tidos por falsos, 

'tt Art, 39. Sorao líthographados, segundo o Modelo junfo 
cm',N.? 1, e encadernados cm doi$ livros, quc teráo os 
rotulos—Nacionacs—Estrangeiros, — 

Art, 31. Aprcsentadp na, Secretaria o individuo, que 
sollicitar o Passaporte compelentemente habílítado, yeri- 

■ p 

ficará o Ofíiciál» que fór encarregado d’esse servipo, se* 
os signaes da habilüa^ao correspondem aos do índividuo, 
e se hc idenlico. N’esse caso será expedido, lanpando-sc 
os signaes do individuo, o numero do Passaportc, e tod$s 

as mais circunstancias declaradas no Modelo, tanlo no 

« * ‘ ” 

Passaporte¿ como na parte cFelIe, que íica scrvindo de 
registo, junto ao Jivro oompetentc, e cortada peías letras 
maiusculas, que dizem <f IMPERIO DO BRAZIL. » 

Art. 32. 0 individuo assignará o seu nome no Passa- 
porte, e no ialáo, que serve de registo: quando nao souber 
escrever, assignará por ellc* huma testemunha conhecida, 
que declare ser o proprio, e que por elle assigna por náo 
saber escrever. 

Arh -33. Náo podendo por motivo extraordinario , e 
rcconhecído comparecer o proprio individuo, só será expe* 
dido o Passaporte, se alguina pessoa conhecida, e abonada 
o solliciiar: n’esse caso assiguará por clle essa pessoa, 
declaranáo no Passaporic, e no rágisto o mótivo do nao 
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comparccímonto do proprío individuo, quo clk abonu, * 
tomando sobre sí qualqucr responsabüidode. 

X 

Art m< Náo sc admiUirá em hum mesrao Passaporlc, 

senao o sequito do individuo que o sollicitar, bto ke, o 

■ 

mulher, íUlios, criados, ou escravos: da mulhor e íilhos 

% 

nüo se inscreverao os signacsj dos outros soráo inscriptos, 
Bm quanto outra cousa náo fór regulada, levar-se-ha por 
^ cada Passaporte, e pessoas do sequito o que esiá estabo- 
/ lecido pelo Decreto :de 15 de Maio de 1808, 

* ArL 55* Nos Passaportes dados aos Membros do Corpo 
¡ Diploraatico, e Consular, e á$ pessoas notaveis, nem se 
mscreveráo os signacs dos individuos, nem se exigirá a$ 
suas assignaturas. Áos Membros do Coi'po Diplomatico, e 
I Consular, a Secretaria dará sempre Passaportc gratis, por 
cortcaáa, 

Art. 36. Náo se achando naSecrctaria o Ministro á hora, 
cm que o Passaporte fór sollicitado, o Oíficial Maior o po- 
derá assignar, usando da formula seguinte; « no impedi- 
mcn’o de $m Ezcclleneia » 

I? 

1 * f i i i 

i* 

O/fieÍat Maior da Seeretaria d'Esiado dos Negocios Estran~ 
geiros. —Excepto os que forem dados aos Membros do 
Corpo Diplomatíco, e Consular, e a pesseas notaveis, o r s 
qtiaes scráo sempre assignados pelo proprio Minisiro. 

Árt, 37. No principio de cada anno comecará nova 
numeracao nos Passaportes, para que com facüidade sq 
possa saber quantos individuos Nacionaes 7 e quantos Es r 
' irangeiros, tem sahido para fóra do lmperio era cadp, 
anno, 
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iNegoeios Jislrangeiros stnüo nomeados j»or Decrétój os 
tlemais Emprcgatíos por Portarias- do Minisiro: !odo» seráo 

i 

responsaTeispor faitas» e omiss5es no exorcicto das attri- 
bui$6es tjae Ihes cnmpcteín; e especialmcnte pelos segredos 
da Sea'etaiia ; scndomotivo sufíiciente para huma prompta 
demissao a dmdga^áo d elles. 


Art. oO, Náo scrá a antiguidade, mas sim a maior ap- 
Udao e zclo pclo Scrvico, que regulará a nomeagao, por 
Decrelo, do Officiai Maior; e a designacño, pclo Ministro, 

p 

dos Cihefes da Sec$5o, os quaes o mcsmo Ministro poderá 
dispensar dcssc encargo, qunndo na.o o desempenhem 
satisfa loria mente, 

* " f - r ______ . " ( 

Art. AO. Nos impcdimentos repentinos tlo OfficioJ Maior, 

■ ” H i 

e Chefes de Seccóes, em quauto ó Ministro outra cousa 
náo detcrminar, farao suas vezes/no primeiro caso o 

k. B 

Chefe da l. 4 Seccao, no deste o da 2, a , e assim por 

■ 

diantc até o uHiuoo, em cujo ímpediinénlo rcpentino fará 
suas vezes qucm o Official Maior dcsignar. A scrventía pelos 
irnpcdimentos náo dá direito ao ordenado, ou graUíica- 
coes, quepercebiáo osimpedídos; baverá porém equidadé, 
se o impedimenio durar por mais dc seis mezes. - 

Art. ál. Coníinuará a perccber-sc por esta Secretaria 
d’Estado os mcsmos cmolumentos até agora percebidos, 

( B 

dos quaes, depois de decluzida a despeza com a inapressáo 
lithographíca dos Passaporles, ou de Diplomas, dc quc f 
provenliáo taes emoiumcntos, sc íará divisáo pelos Offi*- j 
ciaes della cm cífcclivo scrvico, por partes iguaes, sendo * 
tambom huma cfcssas parlcs dividida com igualdadc entrc 
o Porteii'O, c 0 seu Ajudante, Nenhum porém tcrá direito 
aos omolumcntos, se por qualqucr motivo deixar de 
cmpregar-sc no servlco da Sccretaria por mais de trinla 
dias; sulvo o caso dc molcslin noioria., ou a espontancu 
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, generoaidadc da maíoria dos Kmprcgados, a quem iaüs 
cmolumeiitos compclcm. 

Falaciodo Rio deJanciro aos 26 dcFevereiro de 1842 f 

Attreliano de Soaza e Qliveira Couttnko. 



N/ 2. 

»ELA.?AO BAS PESSOAS QUE COMPOEM A SECflETABIA Ií’eSTADO 

DOS KEGOCIÜS ESTBAKCEIItOS. 

i ! 

Ministro e Secrctario d’Estado. 

0 Exm, Gonselhcíro Aureliano de Souza e OHveiraCoutinho. 

Offtciai Maior. 

0 Conselheiro Bénto da Silva Lishoa (em Commissao). 

Offwial Maior Gradmdo . servindo interinamente de 

Oflicial Maior. 

José Domingues dc AUaide Moncorvo, Chefc dai/SeCQ&o, 

h 

■ 

Officiaes. 

José Joaquim Timotheo dc Áraujo. 

Viceníe Antonio da Costa, Chcfe da A.° Scccao, 

Manoel Candido de Miranda , Chefe da 3. a Secgáo, 

Candido Manoel de Miranda, Chefe da %* Seccao. 

Antonio' José do Amaral, OHiciai de Gahmelc. 

Joaquim Marta Nasccntcs de Azamhuja. 

Manoel Ferrcira Lagos, Archivbta. 



39 


Offttiaes aposentados* ■ 

■ 

Anlonto tlc Souza Dias, 

■ 

Francisco áe Paula Ferreira dc Amorini* 

Hoberto da Silva Aos Saatos Pereira. 

f íi 

Ofptiaes etn Commissdo. 

>E- 

José Marques Lisboa , em Londres, 

Duarte da Pontc Ribeiro, em Buenos Ayres. 

Antonio José Rademaker, em Brüxelias. 

i 

Ámanuemes. 

Alexandre Affonso dc Caryalho. 

Joáo Carneiro do Amaral. 

José Domingucs dc Attaide Moncorvo junior. 

Augusto Candido Xavier de Brito. 

Porttiro e Coadjuvador do Arcfúvuta. 
Reginaldo Claro Ribeiro. 

Ajudante. 

o. 

Frsncisco Servulo de Moura. 

■ 

Correios a cavallo. 

Agostinho Feliciano, ) servindo no Gabmete do 
Florentino José Monteiro,j Ministro. 

Antonio Domingucs Borboa, V na Secre t aria ,- 

Joáo José Barata, ) 




i 

nüi.AcXo das í'jíssoAS Qirr> coiipoiísf as commissGks mixtas 

f 

JE TAUIÍUÍCITJAS Iv’üSTA f.ÓRTB, F, EM SBJIRA J-EÓA, 

Brazlklra e Ingleza nesta Córle. 

Commtssono Juíz Brasilciro, o Conselhciro Jono Cavncíro 
íie Campos, . 

DUo dito Inglcz, Joao Samo* 

■ 

Dilo Arbitro Brazüeiro, Joao Poreira dc Scuza. 

■■ 

DUo dilo Inglez, Frcderíco Grígg. 

Secrclarío, Braz Martins da Cosia Passos. 

DitOj Tucker. 

Inlerprclc, José Agostinho Barboza. 

Porteiro, Antonio Josó de Satnpaio. 

Ajudante, Jcvonimo José Pupc Corvóa. 

MeÍrínLto, Thomaz Hunt. 

Brazileira e íngleza em Serra Leóa t 

Comuussarlo Juiz, Hermenegildo Frederlco ¡NicLheroy. 
Dito Arbítro, vago, 

Brazileira e Portugueza n’esta Córte. 

. Coramissarios Brazíleiros, Fmctuoso Luiz da Motta, o Joáo 
Peréira Darrigue Faro. 

Ditos Portuguezes,. Joáo Ventura Rodrigucs, e Antonio 
José Coelho Louzada. 

Secvctario, José Joaqiúm de Santa Anna. 

Dito Portugucz, servmdo no impcdiraento dos Commis- 
sarios f Antonio Ferreira de Noronha Fcital, 

Ajudante do Sccretario, Ántonio Caríos de Vasconcellos 
. Coimbra. 

Porteiro, Antonio Caetano Martíns, 

• É 

Conlinuo, Josc Ántonio Abrantes. 



BBUgAO »0» JNBiVIBUÓS«QtH COU?dfiH.O GOftPO BITLOMATICÓ 

, ‘ ’’ 1 / 

£ COIÍSÜLAR BftAálLftíftO * RBSIDESTB IfÓS DlfEftSOS BSTADOS 

1 

DA El’KOPA E AMfiftlCA. 


Franpct. 

w 

Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario, o Con* 
selheiro José de Aranjo. Ribeiro. 

Secrelario de Lega^ao» Pedro Carvalho dc Moracs. 
Addidos de 1.“ Classey Thómaz José Sóares de Aveliar, e 
Augusio Frederico de Oliveira, 

Dito e Encarregado do Consulado Gcrai, Juvencio Maciel 

da Rocha. ‘ . , 

■ . 

Áddido de 2.* Ciasse, Oiavo Magno de Meiio e Maitos. 

j _* 

Inglaterra. 

i * 

Enviado Extraordinario e Ministro Plcnipotenciario, o Con- 
selheiro José Marques Lislíoa. 

Secretario de Lega§áo, Augusto de Paiva. 

Áddido de l.“ Cksse, Thomaz de Menezes Vascoóccllos 
de Brummond. ' 

* i 

Addido do 2," Classe e Consul Geral, Antonio da Silva 
Junior. 


ForitigaL 

i 

Enyiado Extraordinario c Ministro Pienipoteaciario, o C on- 
selheiro Antonio de Menezes Y asconceHos de Drummond. 

Secretario, vago, , . ■ . 

Addido de l.“ Classe, Francisco Adolfo de yarnhageü. ^ 
Addidos de2. a Classe, SalkdorPeréirada Cósta, Antósiio 
José Duartc Gondim, Joáo Bernardo Dias Viánna Berquó, 
Consul Geral, Vicente Ferreira da Silva. 

Eussia. 

¡ 8 

Enviado Extraordinario e Minislró PlenipOtenciario , o Con - 
seiheiro Candtdo BapUsla de Oliveira (com iicen$a), 

e 





to 

Secretario t Joaé Marta do AmaraÍ. 

Consul Geral t Henriqne Augusto Hauptvoget (sem ordc- 

h 

nado), 

Vicc Consni, Joáo Scholtz, 

* 

Amtria , 

Enviado Extraordinario cMinistroPlempolenciario, o Con- 
selheiro Bento da Sííva Lishoa {acUialmenle em Napoles). 
Secretario de Lcgagáo, Alvaro Telxeira de Macedo, 

Addido de 1/ Classe t José Ribciro da Silva (actualmente 
em Napoles), 

Consul Gerai, Joaquim Percira Yianna de Lima , residentc 

■ ■ 

ein Trieste e Fiume. 


Boma e Toscana, 

B *■ 

Bnviado Extraordinario e Ministro Plcnipotenciario t o Con- 
selheiro Luiz Moutinho de LLma Atvares e Silva, 

Secretarío, vago. 

■e 

Addido de l. s Classe t José Bernardo de Figueiredo, ser- 
. vindo de Secretario, . 

Consul Gerai, Nicoláo Manteri, residenle em Líorne ($em 
ordenado). * , 

ViCe-Consul, Angelo Aübrandí, residente em Civitavecchia, 

■ 

Turim e Parma , 

Ministro Resídente, Sergio Teixeira de Macedo, 

Addido, scrvindo de Secreíario, vago, . 

Ccnsul Geral, JoséMatheos Nícoiay, residente em Genova 
(sem ordenado). 

Hespanha, 

Ministro Residente, José Francisco de Paula Cavalcanü de 
Albuqnerque* 



■ 

Addido de 1." Clesse, Abgaáto Tedim de Siquelrft» ser- 

viado de Secretario, 

>; 

Coasui Geral» Wencesláo Anlonio Kibeiro. 

|i 

Belgica* 

Encarregado de Negocios» Yisconáe dc Santo Ámaro (com 
licen^a), . _ 

Addido dc i* Classe , yago; 

Consul Geral» Ántonio José Rademaker, residindo ora, em 
Amslerdam, ora cm Bruxellas. 

Encarregado de Negocios» vagb, 

Napoíes ., 

L _ ^ I 

Encarregado de Negocios, Paulino da Silva Barboza, 

t, 

Cidades Ameaticasj ñannovcr t e Graos-Ducados ,de 

3 • __ ■ r 

mecklemburgo Schwerin, e Mecklemburgo Streiítz, 
e Oldemburgo, 

Encarregado de Negoeios é Consul Gcral, o Dr, Marcos 
Anionio de Áraujo. . _ 

Consul Honorario, Joaquim David Hinsch. 

& 

I. 

Suecia , Norwega e Dinamarca. 

■ r 

Encarregado de Negocios interino e Consul Geral, José 
Sebastiáo Aifonso de Carvalho. 

- j 

j 

Brmúa. 

L 

p 

Consul Geral» Joao Diogo Sturz. 

!U AS1£BICA» 

EstadosAJnidos. 

, ■ . & 

Ministro Eesidente, (¡«spar José lisboat - 



' uu 

* 

AtUBdo de 1/ Classc, Rodrigo Dclíim Pcreira, scrvíndo 
de Secrélario, 

Addido dc 2. a Classe c Consul Ceral, Luiz Hcnríque Fcr. 
reira de Aguiar. 

Buenos Ayres . 

Ministro Residenie, Duarle da Ponte Ribciro. 

■ -* 

Addido de 1.* Classc, scrvindo do Secretario, Duarto 
Pereira Riboiro, 

■ * 

Consul Geral, Clemcnte José de Moura. 

■ 

Estado Oriental do Uruguay, 

«■ m m 

Encarregado de“Negocios, Joáo Francisco Regis, 

Addido de l. 8 Classc, vago, 

Consul Gcral, Manoel Yicira Rraga (sem ordenado). 

■i 

Ckile , * 

j * 

■ * 1 

Encarregado de Negocios intermo e Consul Geral, Bcnto 

Gomcs de Oliveira, 

■ 

Bolivia, 

i 

■ 

Encarregado de Kegocios, Joáo da Costa Rcgo Monteiro, 

Perú. 

Encarregado de Negocios, Manoel Cerqueira Lima. 

■ 

Consul Geral, Antonio de Souza Ferreira (sem ordenado). 

ri 

■ 

Venezucla, 

■ 

■ 

Encarregado de Negocios,nomeado, Miguel MaríaLisboa, 

r - “ 

B 

ri 

Paraguay. 

Consul Gera}, nomcado, Augusto Lcverger. 

h W m 

■ 

Cabo da Boa Espcranfa, 

Consul* Joáo Sleia (sena ordenado), * 

n. 



Dominm Iriglezes e ¿ Portugwgés na 

< 1 

Consul Gcral, Pedro José da Costa Pacheco (semorde- 

* * 

nado), 

Cidadé de Cant&o, 

■ ■ , i 1 -i + 

Consul, Joaquim José Fernira Veaga (sem ordenado), 

Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, 31 de 

Dezembro de * 

* 1 

w 

José Domingms de Attaide Meneorva, 


ESTABÓ ACTÜAL DO CORPO DIPLOHITICO E COIíSÜLAB ESTMlff- 

OEmO BESIDEIfTB K ESTA CÓBTE. 


Os Senkores: 

»A EÜKGPA, 

■i 

“ -m “ 

Gr&a^Bretanha. 

r j * 

Missao Extraordinaria e Especial, 0 Muito Honrado tlcn» 
ríque Ellis, do Concelhó Priyado de S* M. Britannica, 
Addido, Fredcrico Hamiiton. 

s 

1 

Idem, Vere Henry Hobart. 

■ j ( ^ 

Idem, Vere Henry Foster. 

Emiado Extraordmario e Ministro Plenipotenciario, Ha- 

milton C, J. HamiUon, 

¿ *. - - ■ 

Primciro Addido, Jorge J* R. Gordon (ausente). 

Henry C. Ouseley. 

Consul, R. Hesketh. 

r 

i 

Franpa. ■ ' .. ; 

• , í 

Emiado Extráordinario e Ministro Plenipotenciario ¿ Bar§o 


de EangsdoríT. 


« ■ 



W 


Priineiro Secretario, CaTOlleiro.de S. <S«brgfió. * . 
Addidp, Alfredo áe Vidil. 

i. . ■ k 

Vice-Consul Chancellcf , T. Taunay, 

PortugaL 

Enviado Extraoráinario e Ministro Plenipotenciario, ílde- 
* fonso Leopoldo Bayard, 

Secretario, losé de Vasconcellos e Souza, 

■ * 

Vice-Gqnsul Encarrcgado do Consulado Gerai, Francisco 

* 

Joao Moniz. ■ - 

A ustria. 

■w i- 

w 

Enviado Exlraordinario e Ministro Plenipotenciario , Barao 

V "9 | 

de Daíser. 

r 

Secretario, Conde de Giorgi, 

r 

Consnl Geral, Francisco Scheiner. 

Roma , 

■ 

Internuncio, Monsenhor Ambrozio Campodonico, 
Secretario, Ludovico Stramazzi. 

■m 

JF * 

Rmsia, 

.. ■ r ' J * 

ü *" * 

Ministro Plonipotonciario, Conselheiro d'Estado, S. Lo- 
moDosoíT (com licenga). 

Encarregado de Negocios, Conselheiro Habbe.. 

Cónsul Geral, Conselheiro d'Estado J. Wallenstein. . 


¡t * 


Hespanha , 


Mimstro Re&idente, Cavalleiro D. José Delavat y Rincón. 

■ m w 

■h ___ * + “ # 

Secretario, D. Miguel dos Santos Alvares. 

■ 

Vice-Gonsul, D. Anlonio Aranaga, ; ' 

d ■ j i 

Sardenha, 


Ministro Residente, Condo de S.. Martino, 

■ 

. do , -Coñsnlado Górai, ■ Aiexaadrc 

• ■ 

Alloat, ..... ’Ai 




* 



■ r 


'i 

I 


tit 


.» 


i 



r 


Encarregado de Negocioa, E. deJaegEerJ 

Addido, Baráo Ednaond L. Baliy dc Tilleghera, . / 

+ _ i l 

Vice-Consnl, Saportas. 

^ ,1 9* ■ ^ 

Dinamarca, - . ¡ 

w ■■ _ . , L I ' 

" . ' | - - . H P . ' ' ' I 

Encarregado de Negocíos e Consul Geral, Commendador 
C. Prvtz* '• " - • 

Consul, Diogo Bamann (aüsenle) ? serve o logár Luii 
Adolpho Prytz. 



Encarregado do Negociós, Coinmendador D. Genrnro 
Merolla. * - ’ ' ' - ' ' 

Vice-Consui, Luiz Decosterd. . 

I ‘ * 4 h 

■' ■■ P . + *■ i w * 

Bremen,. , 

< - ■ F . ■ +•■■-« 

ConsulGeral, C, Stockmeyer, 

, ■ * ■ t \r 

Hamburgo, 

i * **, 

Consul Geral, A, Biesteríeld (ausen(e); Stookmeyer fw 
suas vezes» ■ - 

n 

Encarregado do Consulado, Augusto WaUenbacb. 

| n I ’ 

Hamover . ' . 

m. T 

* # 

Consul Gerál, H. Augusto Berg.. 

Gr&o Dücado de Baden , 

■ § i- 

« H 

■1. 

Consul,-Eduardo Laémmert. 

j. ' * 

m 

Paizes Baixos. 

Consul Gerai, Carlos Joaquim Wylep. 

ChanceUer, Aikeina, 


! i 


Suecta e Norwegct. 

Consul Geral, Joáo Carlos de Schant& 

i r ■■ 1 

Prwsia. ' 

- p 

Consnl,' Leo Tbefomirv ftttítónté J ;■ serve em seú Ingíf ^ , 
E. HaseBclever, - ¿ 


t’ 


i :?*.5 


f & 


i 
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. Baviera e Lubcck. 

T 

Consul Gernl, J. H. C. Ten-Brinck. 

Agentc Consular, Luiz Candido dc Almcidu, 

Confederapüo Suissa. 

* 

Consul Geral, Carlos Perrcts Gcniil, 

mt v 

fVurtemherg, , 

Regente do Consulado, Joáo Abraháo Murtins. 

t 

DA AMEMCA. 

H 

Estados~U nidos ♦ 

4 

Emiado Extraordínario c Ministro Plenipoienciano, Guí- 
Ihcrme fíunter. 

Addido * T, R. Hunter (ausente), 

Consul, W. G, Slacum, 

Agente Consular, Roberto Chicton Wright. 

Repub lica Á rgentina . 

j 

Emiado Extraordinario e Ministro Plenípotenciario f D. 
Thomaz Guido, 

Secretario, D. Thomaz Guido Junior. 

Áddído, D. Danicl Guido, 

* 

Consul Geral, Guilherme Plalt, 

Estado Orierdal do Uruguay. 

■ 

Ministro Plenipotenciario, D, Fraocisco de Borja Maga- 

T * 

rinos de Cerrato. 

Addido, M. Magarinos, * 

Consul Geral, vago, 

Vícc-Consul, Manoel Moreira de Castro. 

- 4 4 

Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, 31 de 
Dezeinbro de 1862. 

J José Domingaes de Áttaide Moncorvo. 

■ ■ ■■■■ ■ ■ . ■ ■ ■ . . ■ PiM ■ — ... 
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